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OPENt é	uma	proxy	para	o	grau	de	abertura	comercial	da	economia	





















































3. RESuLTADOS E DISCuSSÕES
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Tabela 1: Testes de Raiz unitária Df e ADf, realizados para as séries  
IDEt, OPENt, RISCt, INFt, CEt e TCt, 1980-2004
Série Equação de teste Defasagens Estatística  Valor Crítico
         de teste 5% 1%
 	 IDEt	 constante e tendência 1 –1,9294 –3,4528 –4,0469
  ∆IDEt sem const. e sem tend. 0 –15,0106*** –1,9439 – 2,5870
 OPENt	 constante e tendência 0 –3,1668 –3,4480 –4,0370
  ∆OPENt	 sem const. e sem tend. 1 –10,1653*** –1,9436 –2,5849
 RISCt constante e tendência 0 –2,6587 –3,4573 –4,0565
  ∆RISCt  sem const. e sem tend. 0 –10,3833*** –1,9442 –2,5895
  INFt	 constante 4 –2,55321 –2,88673 –3,48806
  ∆ INFt		 sem const. e sem tend. 2 –9,16059*** –1,94361 –2,58505
  CEt		 sem const. e sem tend. 3 –5,6533*** –1,9437 –2,5853
  ∆CEt sem const. e sem tend. 6 –8,5264*** –1,9437 –2,5860
  TCt	 sem const. e sem tend. 1 –1,8194 –1,9432 –2,5818
  ∆TCt	 sem const. e sem tend. 0 –2,7155*** –1,9432 –2,5818
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.
Notas: Utilizou-se o número de defasagens que minimizou o Critério de Schwarz; (***) rejeita-se a presença de raiz unitária ao 
nível de 1%.
















Tabela 2: Definição do número de defasagens do modelo var 
Defasagens Akaike Schwarz Teste de Wald
    (p-valor)
 0 24,04000 24,20555 ————
 1 8,993444 10,15230* 0,000000
2 9,022547 11,17471 0,056188
3 9,016809 12,16228 0,028462
4 8,887070 13,02585 0,000386
5 8,753252 13,88534 0,033399
6 8,667063* 14,79246 0,017439
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.
Notas: (*) Indica o número de defasagens escolhido pelo critério.
Tabela 3: Teste do Máximo Autovalor para co-integração, realizado para as séries  
IDEt, OPENt, RISCt, INFt, CEt e TCt, 1980-2004
 Hipótese nula (H0) Hipótese alternativa (H1) Estatística do teste Valor crítico (1%)
 r = 0 r = 1 49,7555*** 49,51
 r = 1 r = 2 39,5720 42,36
 r = 2 r = 3 31,5463 36,65
 r = 3 r = 4 21,0663 30,34
 r = 4 r = 5 10,8828 23,65
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.
Nota: (***) Rejeição de H0 ao nível de 1%.














IDEt	=	 30,874	+	4,595	OPENt – 7,033 RISCt +	0,227	CEt  








Tabela 4: Vetor de co-integração normalizado para a variável IDEt
	 IDEt		 k		 OPENt	 RISCt	 CEt	 INFt	 TCt	 tendência
 1,0000 –30,87397 –4,595435 7,033204 –0,227203 0,281648 –0,622365 0,207442
   (1,14368) (1,11645) (0,11553) (0,12157) (0,09749) (0,03742)
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.
Nota: As estatísticas entre parênteses referem-se aos desvios-padrão dos parâmetros estimados.
Tabela 5: Testes de Raiz unitária EG e AEG, realizados para o resíduo ût
 Série Equação de teste Defasagens Estatística Valor Crítico
    de teste 5% 1%
 ût sem const. e sem tend. 0 –9,83009 –4,71 –5,25
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.
Notas: Utilizou-se o número de defasagens que minimizou o Critério de Schwarz; os valores críticos foram obtidos em Davidson 
e Mackinnon (1993, tabela 20.2: 722).

























Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.


























































Tabela 6: Sensibilidade dos Investimentos Diretos Estrangeiros em relação às variáveis 







Fonte: Elaborado pelo autor a partir de resultados da pesquisa.
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Tabela 7: Estimativa do Modelo VEC referente à variável IDEt
 Variável Explicativa Coeficiente Desvio-padrão
 ϒt–1 – 0,1239** 0,0553
 Constante – 0,3408* 0,1739
 ∆IDEt–1 – 0,2538** 0,1232
 ∆IDEt–2 0,0420 0,1356
 ∆IDEt–3 – 0,0119 0,1329
 ∆IDEt–4 0,2047 0,1384
 ∆IDEt–5 – 0,0921 0,1305
 ∆OPENt–1 – 0,1186 0,4700
 ∆OPENt–2 – 0,2175 0,4181
 ∆OPENt–3 0,0390 0,4204
 ∆OPENt–4 0,8756* 0,4446
 ∆OPENt–5 0,1160 0,4745
 ∆RISCt–1 0,3511 0,5120
 ∆RISCt–2 0,5514 0,4891
 ∆RISCt–3 1,4506*** 0,4746
 ∆RISCt–4 0,1107 0,4739
 ∆RISCt–5 0,0403 0,4747
 ∆CEt–1 – 0,0428*** 0,0143
 ∆CEt–2 – 0,0310** 0,0154
 ∆CEt–3 – 0,0182 0,0150
 ∆CEt–4 – 0,0051 0,0124
 ∆CEt–5 0,0120* 0,0066
 ∆INFt–1 0,0321* 0,0186
 ∆INFt–2 0,0097 0,0217
 ∆INFt–3 0,0333 0,0209
 ∆INFt–4 0,0454** 0,0178
 ∆INFt–5 0,0022 0,0082
 ∆TCt–1 0,4954 0,8187
 ∆TCt–2 0,4765 0,8604
 ∆TCt–3 –1,6704** 0,7784
 ∆TCt–4 0,9439 0,8002
 ∆TCt–5 1,1584 0,7822
 R2 = 0,5191 Estatística F = 2,0547
  Defasagem Estatística do teste p–valor
  1ª 54,4959 0,0247
 Autocorrelação (LM–teste) 2ª 44,7905 0,1494
  3ª 54,8706 0,0228
  4ª 35,1876 0,5070
  5ª 36,4081 0,4497
Fonte: Dados da pesquisa.
Nota: *** significativo 1%; ** significativo a 5%; * significativo a 10%; γt–1 é a relação de co-integração no período t–1, que é 
igual a β' xt–1, sendo β o vetor de co-integração.
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